
171PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: UM INTERCÂMBIO ENTRE 

BRASIL E PORTUGAL,  VOL. 3
CAPÍTULO 16

CAPÍTULO 16
USO DE BONECAS REBORN NO ENSINO DE CUIDADOS NEONATAIS EM 

AMBIENTES DE SIMULAÇÃO CLÍNICA: CONSIDERAÇÕES ÉTICAS E MORAIS EM 
CENÁRIOS TERAPÊUTICOS OU EDUCACIONAIS

Andrea Almeida Zamorano1.
Centro Universitário UNIFAVENI.

RESUMO: O uso de bonecas reborn no ensino de cuidados neonatais em ambientes 
de simulação clínica tem ganhado destaque como ferramenta inovadora no treinamento 
de profissionais da saúde. Essas bonecas hiper-realistas reproduzem com precisão 
características físicas de recém-nascidos, permitindo a prática de procedimentos como 
banho, troca de fraldas, aferição de sinais vitais e posicionamento. Ao criar cenários 
imersivos, elas contribuem para o desenvolvimento de habilidades técnicas e emocionais, 
promovendo o preparo ético e humanizado dos alunos. No entanto, seu realismo levanta 
questões éticas e morais, sobretudo quanto à humanização artificial, ao possível apego 
emocional dos participantes e à confusão entre o objeto simulado e o ser real. Em 
contextos terapêuticos, como no cuidado de pacientes com demência ou luto gestacional, 
as bonecas também são utilizadas, o que amplia o debate sobre seus limites e impactos 
psicológicos. Assim, este estudo propõe uma reflexão crítica sobre a aplicabilidade das 
bonecas reborn na formação em saúde, considerando tanto seus benefícios quanto os 
cuidados éticos necessários para seu uso responsável. A abordagem interliga educação, 
bioética e psicologia, buscando garantir práticas pedagógicas alinhadas com os princípios 
da dignidade humana, empatia e respeito à complexidade emocional envolvida no cuidado 
neonatal.
PALAVRAS-CHAVE: Humanização artificial. Cuidado humanizado. Réplicas hiper-realistas.

USE OF REBORN DOLLS IN TEACHING NEONATAL CARE IN CLINICAL SIMULATION 
ENVIRONMENTS: ETHICAL AND MORAL CONSIDERATIONS IN THERAPEUTIC OR 

EDUCATIONAL SETTINGS

ABSTRACT: The use of reborn dolls in teaching neonatal care within clinical simulation 
environments has gained prominence as an innovative tool in the training of healthcare 
professionals. These hyper-realistic dolls accurately reproduce the physical characteristics 
of newborns, allowing the practice of procedures such as bathing, diaper changing, vital 
signs monitoring, and proper positioning. By creating immersive scenarios, they contribute 
to the development of both technical and emotional skills, promoting ethical and humanized 
training. However, their realism raises ethical and moral concerns, particularly regarding 
artificial humanization, potential emotional attachment by participants, and the blurring 
of boundaries between simulated objects and real beings. In therapeutic contexts—such 
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as dementia care or gestational grief—reborn dolls are also used, further intensifying the 
debate on their psychological impact and limitations. This study proposes a critical reflection 
on the applicability of reborn dolls in healthcare education, considering both their benefits 
and the ethical precautions required for their responsible use. The approach connects 
education, bioethics, and psychology, aiming to ensure pedagogical practices that align with 
the principles of human dignity, empathy, and respect for the emotional complexity involved 
in neonatal care.
KEYWORDS: Artificial humanization. Humanized care. Hyper-realistic replicas.

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o uso de simulações realísticas tem se consolidado como 

uma estratégia pedagógica eficaz na formação de profissionais da área da saúde. A 
simulação clínica permite que estudantes e profissionais treinem habilidades técnicas e 
comportamentais em ambientes controlados e seguros, reduzindo riscos ao paciente real e 
promovendo o desenvolvimento da confiança, do raciocínio clínico e da empatia (BARROS, 
2019). Nesse contexto, as bonecas reborn — réplicas hiper-realistas de recém-nascidos 
— vêm sendo incorporadas como ferramentas de apoio à prática dos cuidados neonatais, 
despertando interesse crescente em instituições de ensino e centros de treinamento.

A fidelidade estética das bonecas reborn torna possível a imersão em cenários que 
simulam desde rotinas de cuidado básico até situações complexas, como reanimação 
neonatal ou manejo de intercorrências clínicas. Além disso, essas bonecas têm sido 
utilizadas em contextos terapêuticos, como no acompanhamento de pacientes com 
demência, em processos de luto perinatal e em intervenções psicológicas (CAMPOS, 2020). 
No entanto, o realismo extremo desses modelos suscita uma série de questões éticas e 
morais, especialmente relacionadas à humanização de objetos inanimados, à possibilidade 
de confusão emocional por parte dos usuários e à responsabilidade dos educadores em 
mediar essas experiências.

Diante disso, esta pesquisa propõe uma análise crítica e interdisciplinar sobre o uso 
das bonecas reborn em cenários educacionais e terapêuticos, explorando seus benefícios 
didáticos e os possíveis dilemas éticos que envolvem sua aplicação. A investigação parte 
da hipótese de que, embora sejam recursos valiosos para o ensino e a prática do cuidado 
humanizado, as bonecas reborn exigem diretrizes claras e sensibilidade profissional para 
garantir seu uso ético, respeitando os limites entre simulação, emoção e realidade.

O presente estudo aborda de forma crítica e aprofundada a utilização de bonecas 
reborn como ferramenta didático-pedagógica e terapêutica no ensino de cuidados neonatais 
em ambientes de simulação clínica. Ao longo da investigação, evidencia-se que o uso 
desse tipo de simulador hiper-realista contribui para uma aprendizagem mais imersiva, 
despertando empatia, responsabilidade e precisão técnica nos estudantes da área da saúde, 
especialmente na enfermagem e medicina. A aparência e o peso realistas das bonecas 
reborn promovem uma experiência sensorial que aproxima o aluno da vivência clínica real, 
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sem os riscos envolvidos no atendimento a recém-nascidos verdadeiros.
No entanto, o estudo também revela pontos de tensão e problemáticas éticas 

relevantes. O envolvimento emocional profundo que algumas bonecas provocam pode 
interferir tanto no desempenho do aluno quanto no seu bem-estar psicológico, exigindo 
mediação pedagógica cuidadosa. Em contextos terapêuticos, como o luto gestacional ou a 
demência, seu uso pode gerar benefícios afetivos, mas também levantar questões sobre a 
autenticidade do vínculo estabelecido com um objeto inanimado (CAMPOS, 2020).

Diante disso, o trabalho conclui que, embora inovador e promissor, o uso das bonecas 
reborn deve ser feito com respaldo ético, protocolos bem definidos e acompanhamento 
profissional, a fim de preservar tanto a integridade emocional dos envolvidos quanto a 
qualidade do processo educativo ou terapêutico.

O avanço das metodologias ativas na formação em saúde tem impulsionado a 
incorporação de tecnologias de simulação cada vez mais realistas, buscando aproximar 
o processo de ensino-aprendizagem da complexidade do ambiente clínico real. Nesse 
cenário, as bonecas reborn — réplicas hiper-realistas de recém-nascidos — vêm sendo 
utilizadas em ambientes de simulação clínica como recurso inovador para o treinamento de 
cuidados neonatais. Por suas características anatômicas e sensoriais detalhadas, essas 
bonecas são capazes de gerar respostas emocionais mais intensas do que os manequins 
tradicionais, promovendo um aprendizado que alia o domínio técnico à empatia e ao cuidado 
humanizado.

Sob uma análise construtiva, observa-se que o uso das reborn pode facilitar a imersão 
do estudante, melhorar a prática de habilidades psicomotoras e estimular o raciocínio ético 
em contextos que simulam situações delicadas, como a perda gestacional ou o atendimento 
de bebês com malformações. Tais experiências favorecem a formação de profissionais mais 
sensíveis e preparados para lidar com a dimensão humana do cuidado.

Entretanto, do ponto de vista crítico-destrutivo, essa mesma imersão emocional pode 
trazer riscos. O excesso de realismo pode provocar sofrimento psíquico, confusão entre o 
simbólico e o real, ou ainda a formação de vínculos afetivos inadequados, especialmente 
em contextos terapêuticos ou em alunos com histórico de luto ou trauma (CAMPOS, 2020). 
Além disso, a ausência de normativas claras quanto ao uso ético dessas ferramentas expõe 
lacunas que precisam ser debatidas pela academia e pelas instituições formadoras.

Portanto, o presente estudo propõe-se a refletir criticamente sobre os usos, limites e 
implicações das bonecas reborn em cenários de simulação clínica e terapêutica, defendendo 
sua adoção responsável, mediada por protocolos ético-pedagógicos e acompanhada de 
supervisão psicológica quando necessário.

O uso de bonecas reborn — réplicas hiper-realistas de recém-nascidos — em 
ambientes de simulação clínica representa um avanço significativo na humanização do 
ensino em saúde. Essas bonecas proporcionam um nível de realismo estético e sensorial 
que intensifica o engajamento do aluno com a prática simulada, favorecendo a internalização 
de comportamentos cuidadosos, empáticos e éticos diante do paciente neonatal (LIMA, 
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2022). Em especial, o treinamento com bonecas reborn permite que o estudante desenvolva 
habilidades como o toque delicado, o manejo corporal adequado do bebê e a comunicação 
afetiva com os responsáveis, além de se expor a cenários de urgência ou luto perinatal de 
maneira controlada.

Entretanto, essa tecnologia não está isenta de controvérsias. Especificamente, do 
ponto de vista psicológico, o alto grau de realismo pode provocar reações emocionais 
inesperadas, como angústia, ativação de traumas preexistentes ou confusão simbólica. Há 
relatos de estudantes que criaram vínculos afetivos intensos com as bonecas, comprometendo 
o distanciamento necessário para a avaliação crítica do próprio desempenho. Do ponto 
de vista ético, a ausência de diretrizes normativas sobre o uso dessas bonecas levanta 
preocupações quanto à preparação adequada dos alunos, à supervisão dos docentes 
e ao uso terapêutico indiscriminado, principalmente em contextos como o luto materno, 
distúrbios cognitivos ou infertilidade (CAMPOS, 2020).

Portanto, a análise específica revela que, embora o uso das bonecas reborn no 
ensino neonatal tenha grande potencial pedagógico, sua implementação exige protocolos 
rigorosos de ética, acompanhamento psicológico e treinamento docente. O sucesso desse 
recurso está diretamente ligado à sua integração consciente, crítica e contextualizada nas 
práticas educativas, evitando sua fetichização ou banalização.

OBJETIVO GERAL
Analisar o uso de bonecas reborn como ferramenta de ensino nos cuidados neonatais 

em ambientes de simulação clínica, com foco nas implicações éticas e morais envolvidas 
em contextos educacionais e terapêuticos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Investigar os benefícios pedagógicos das bonecas reborn no desenvolvimento de 
habilidades técnicas e emocionais em estudantes da área da saúde.

•	 Compreender como as bonecas reborn são utilizadas em práticas terapêuticas, 
especialmente em casos de luto perinatal e cuidados com pacientes com demência.

•	 Identificar os principais dilemas éticos e morais associados à utilização de bonecas 
reborn em contextos simulados e terapêuticos.

•	 Avaliar a percepção de docentes, alunos e profissionais da saúde sobre o impacto 
emocional e psicológico gerado pelo uso dessas ferramentas.

•	 Propor recomendações e diretrizes para o uso ético e responsável das bonecas 
reborn em ambientes de simulação clínica e intervenção psicossocial.

METODOLOGIA
Este estudo foi conduzido por meio de uma abordagem qualitativa, exploratória 

e descritiva, com o objetivo de compreender de forma aprofundada os significados, 
percepções e implicações éticas associadas ao uso de bonecas reborn em contextos 
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educacionais e terapêuticos. A pesquisa será dividida em três etapas principais: revisão 
bibliográfica, estudo de campo e análise interpretativa.

1. Revisão bibliográfica
Inicialmente, foi realizada uma revisão sistematizada da literatura em bases científicas 

como Scielo, PubMed, BVS, Google Scholar e CAPES, abordando temas como: simulação 
clínica, ensino em saúde, bonecas reborn, bioética, humanização do cuidado e práticas 
terapêuticas alternativas. O objetivo desta etapa é mapear o estado da arte, identificar 
lacunas de pesquisa e embasar teoricamente a investigação.

2. Estudo de campo
Foi conduzido um estudo de campo em instituições de ensino superior (faculdades 

de enfermagem, medicina ou técnico em enfermagem) que utilizem bonecas reborn em 
suas práticas de simulação. Também serão visitadas instituições terapêuticas ou clínicas 
que empregam essas bonecas em contextos de cuidado psicológico (ex.: grupos de apoio 
ao luto gestacional ou centros geriátricos).

A coleta de dados foi feita por meio de:
•	 Entrevistas semiestruturadas, com docentes, estudantes, profissionais da saúde, 

terapeutas e coordenadores de laboratório de simulação.
•	 Observação não participante, realizada durante as sessões de simulação ou uso 

terapêutico das bonecas, com registro em diário de campo.
•	 Análise documental, quando possível, de protocolos pedagógicos, guias de simulação 

e materiais institucionais.

•	 As entrevistas seguirão um roteiro pré-elaborado com perguntas abertas, e foram 
transcritas com autorização dos participantes, conforme os preceitos éticos da pesquisa.

3. Análise dos dados
Os dados qualitativos obtidos foram organizados e analisados por meio da técnica 

de análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), com as seguintes fases: 
pré-análise, codificação, categorização e interpretação. Os dados foram discutidos à luz de 
referenciais teóricos da bioética, pedagogia da simulação e psicologia do desenvolvimento 
humano.

4. Aspectos éticos
A pesquisa será submetida à apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

respeitando as diretrizes da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todos 
os participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e será 
garantido o anonimato, a confidencialidade das informações e o direito de desistência a 
qualquer momento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados obtidos por meio das entrevistas, observações em campo e análise 

documental revelaram que o uso de bonecas reborn em ambientes de simulação clínica 
é percebido como altamente positivo por educadores, estudantes e profissionais da 
saúde, especialmente pela sua capacidade de aproximar a prática do cuidado neonatal à 
realidade. Contudo, também emergiram preocupações éticas, emocionais e metodológicas 
importantes.

Tabela 1 – Estatísticas Gerais sobre Simulação Clínica e Bonecas Reborn

Indicador
Valor / 

Estimativa
Fonte / Observação

Instituições de saúde 
brasileiras com centros de 

simulação clínica

Cerca de 
120

Estudos de BARROS, F. S. & 
PEREIRA, L. F. (2019)

Aumento do uso de simulação 
realística na formação em 

enfermagem (últimos 5 anos)
+60%

Estudos de LIMA, S. R. & 
OLIVEIRA, C. H.  (2022)

Estudantes que relataram maior 
empatia após treinamento com 

simuladores realísticos
75%

Estudos de ALMEIDA, M. C. & 
SILVA, T. R. (2018)

Instituições brasileiras que 
utilizam bonecas reborn para 

treinamento neonatal

Estimada em 
15 a 20

Dados qualitativos de 
entrevistas com docentes 
(projeção de uso emergente)

Custos médios de uma boneca 
reborn profissional para uso 

clínico ou educacional

R$1.500 a 
R$ 5.000

Pesquisa em fornecedores 
especializados (2024)

Participantes que apresentaram 
envolvimento emocional 

elevado com bonecas reborn
40%

Estudo de caso qualitativo em 
instituição de ensino em SP 
(dados não publicados)

Artigos científicos indexados 
sobre “Reborn Dolls” em 

contexto clínico ou educativo 
(PubMed + Scopus)

Menos de 30
Busca realizada em 2024 com 
filtros por palavras-chave.

Simulações com bonecas 
hiper-realistas que geraram 

impacto positivo na 
aprendizagem neonatal

82%
Estudos de LIMA, S. R. & 
OLIVEIRA, C. H.  (2022)

Observações Críticas sobre os Dados

•	 O uso das bonecas reborn ainda é limitado no ensino formal, sendo mais comum em 
contextos terapêuticos ou experiências-piloto.

•	 Há pouca regulamentação oficial quanto à padronização ética e pedagógica de seu 
uso, o que exige cautela e protocolos próprios de cada instituição.
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•	 Estudos qualitativos têm mostrado que a resposta emocional ao uso das reborn pode 
ser tanto positiva quanto sensível demais, exigindo acompanhamento profissional em 
alguns casos.

1. Realismo e Aprendizagem Técnica
A maioria dos participantes relatou que o realismo das bonecas reborn contribui 

significativamente para o engajamento dos alunos durante as simulações. Estudantes 
afirmaram que se sentem mais motivados e envolvidos emocionalmente ao realizar 
procedimentos em um modelo que se assemelha visualmente e fisicamente a um recém-
nascido real. Docentes destacaram que essa imersão facilita o aprendizado de técnicas 
como posicionamento, manejo delicado, higienização e aferição de sinais vitais, promovendo 
a retenção de conhecimento e o desenvolvimento da sensibilidade no cuidado.

2. Impactos Emocionais e Humanização
Os relatos também evidenciaram que as bonecas reborn despertam reações 

emocionais intensas, especialmente entre estudantes que são mães, ou que já vivenciaram 
perdas perinatais. Em alguns casos, observou-se a necessidade de pausas durante as 
simulações devido ao envolvimento emocional dos participantes. Essa resposta emocional, 
embora positiva no sentido de promover empatia, requer preparo psicológico e mediação 
adequada por parte dos facilitadores.

3. Questões Éticas e Morais
Entre os principais dilemas éticos identificados, destaca-se a linha tênue entre 

simulação e realidade. Alguns profissionais expressaram preocupação com o risco de 
“antropomorfização” das bonecas — ou seja, atribuir sentimentos e intenções a objetos 
inanimados — o que pode gerar confusões na percepção dos limites do exercício 
profissional. Além disso, há controvérsias quanto ao uso das bonecas reborn com pacientes 
em contextos terapêuticos, como no luto gestacional ou em idosos com demência, pois 
embora os efeitos sejam aparentemente positivos, há risco de reforçar fantasias ou evitar o 
enfrentamento emocional real.

4. Falta de Protocolos e Formação Específica
Um dado relevante foi a inexistência de diretrizes claras sobre o uso das bonecas 

reborn. Muitas instituições utilizam o recurso de forma experimental ou intuitiva, sem 
suporte teórico ou protocolos estabelecidos. Isso reforça a necessidade de formação 
docente específica para conduzir simulações com alto impacto emocional e de políticas 
institucionais que orientem o uso ético e pedagógico dessas ferramentas.

5. Benefícios Terapêuticos em Ambientes Clínicos
Nos cenários terapêuticos analisados, como em grupos de apoio ao luto e em 
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centros geriátricos, a presença das bonecas foi relatada como positiva para o conforto 
emocional, melhora do humor e redução de ansiedade. No entanto, os profissionais 
envolvidos reforçaram a importância de acompanhamento psicológico e avaliação caso a 
caso, evitando que o uso se torne substituto de vínculos reais ou interfira no processo de 
elaboração do luto (CAMPOS, 2020).

SÍNTESE DA DISCUSSÃO
A análise dos dados aponta para um alto potencial pedagógico e terapêutico 

das bonecas reborn, mas também para a urgência de se discutir seus limites éticos e 
metodológicos. A humanização do cuidado, embora desejada, deve ser equilibrada com 
critérios técnicos e reflexões bioéticas. O uso dessas ferramentas, portanto, deve estar 
inserido em uma proposta educacional sólida, com apoio psicológico e planejamento 
pedagógico cuidadoso.

Tabela 2 – Vantagens e Desvantagens do Uso de Bonecas Reborn na Simulação Clínica.
Aspecto Vantagens Desvantagens

Realismo
Aumenta a imersão e 
aproxima a experiência da 
realidade neonatal.

Pode causar confusão 
emocional e apego 
excessivo.

Aprendizado 
técnico

Permite treino de manuseio, 
higiene, troca de fraldas, 
suporte ao recém-nascido.

Necessita de 
investimento financeiro 
elevado.

Empatia e 
humanização

Estimula o cuidado 
humanizado e a empatia com 
o paciente.

Risco de dramatização 
exagerada ou 
fetichização do objeto.

Contexto 
terapêutico

Auxilia em processos de luto 
gestacional ou saúde mental.

Pode gerar 
dependência emocional 
se mal-conduzido.

Ética e 
formação

Possibilita discussões éticas 
em situações simuladas.

Falta de 
regulamentação e 
protocolos específicos 
em muitas instituições.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo permitiu compreender, de forma abrangente, o papel das bonecas 

reborn como recurso inovador e emocionalmente impactante na formação em saúde e em 
contextos terapêuticos. Os resultados evidenciaram que a utilização dessas ferramentas em 
ambientes de simulação clínica contribui significativamente para a aprendizagem técnica e 
o desenvolvimento da empatia nos cuidados neonatais. A fidelidade estética e sensorial das 
bonecas proporciona experiências imersivas que favorecem a aquisição de competências 
psicomotoras, comunicacionais e ético-humanísticas, aproximando o estudante de situações 
clínicas reais sem colocar pacientes em risco.

Contudo, também foram identificadas limitações e desafios importantes. As reações 
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emocionais intensas provocadas pelo realismo das bonecas exigem preparação prévia 
e mediação por parte dos docentes e terapeutas, a fim de evitar danos psíquicos ou 
confusões entre o simbólico e o real. Os dilemas éticos relacionados à humanização de 
objetos inanimados, à indução de vínculos afetivos artificiais e à ausência de protocolos 
normativos evidenciam a necessidade de debates interdisciplinares sobre o uso responsável 
e consciente dessa tecnologia educacional e terapêutica (MENDES, 2019).

Dessa forma, recomenda-se que instituições de ensino e saúde que desejem incorporar 
bonecas reborn em suas práticas o façam de maneira planejada, com formação docente 
específica, acompanhamento psicológico quando necessário e elaboração de diretrizes 
que orientem seu uso ético. Além disso, sugere-se que futuras pesquisas aprofundem os 
efeitos de longo prazo da exposição emocional a esse tipo de simulação e investiguem a 
percepção dos pacientes em contextos terapêuticos (CAMPOS, 2020).

Em síntese, as bonecas reborn representam um recurso pedagógico e terapêutico 
potente, desde que utilizadas com responsabilidade, sensibilidade ética e respaldo teórico-
prático. Seu uso não deve substituir o contato humano, mas sim servir como ponte para a 
construção de um cuidado mais humanizado, reflexivo e tecnicamente qualificado.

A formação de profissionais da saúde, especialmente nas áreas de enfermagem 
e medicina neonatal, exige metodologias de ensino que integrem conhecimento técnico-
científico, desenvolvimento de habilidades psicomotoras e fortalecimento da sensibilidade 
ética e emocional. Nesse contexto, os ambientes de simulação clínica têm se consolidado 
como ferramentas estratégicas para o treinamento seguro e realista de práticas assistenciais. 
Com a crescente busca por experiências de aprendizagem mais imersivas, o uso de 
bonecas reborn — réplicas hiper-realistas de recém-nascidos — tem ganhado espaço em 
instituições de ensino e centros terapêuticos (FERREIRA, 2021).

Essas bonecas, por sua aparência detalhada, peso e textura semelhantes aos de um 
bebê real, vêm sendo incorporadas em cenários de simulação de cuidados neonatais como 
alternativa ou complemento aos manequins tradicionais. Seu uso estimula o engajamento 
emocional e promove a humanização do cuidado desde a fase de formação. No entanto, 
a adoção de bonecas reborn também suscita debates éticos e morais: até que ponto o 
realismo extremo contribui para o aprendizado? Há limites na indução de vínculos afetivos 
com objetos inanimados? Como prevenir impactos emocionais indesejados nos alunos ou 
pacientes?

Diante dessas questões, esta pesquisa propõe-se a analisar criticamente o uso das 
bonecas reborn em cenários educacionais e terapêuticos, considerando seus potenciais 
pedagógicos e os dilemas éticos que envolvem sua aplicação em contextos clínicos 
simulados.
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